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'.CON'GRESSO NACIONAL
•Presidência

, Convocação de 8e~sio conJunta vara apreciaçio de veto presidancial

\» PI'esic1ente, do Senlào. Fedel'al, nos termos CIO árt •. 'lO, •. 3.9, lia.
'conStltUlÇl0 Fêd.eral, ~ CIo art •. 45 ClO"Reglmento· COmumr convoca.. as ClUIS
Clsas elo Congresso NaClonaipa.'ll, em' aesaaoconJÚ11ta a reil1zar-se no
dia 2 CI(,'ju~o'proxlmo, U 21horaS,fto edl1tclo. da Oâmara do' Depu
taà: ,s~ cohhee:erem do veto presidencial ao 'ProJeto' ele Lei ln9 3,128 .ele
1958, na élmara dos Depul&dos, e.n. 9 152, ele 11158,' no Senado Peclerall
que, deter~a .que OI. tr"bIIJ1aCl~I'eB"o funclonartos da Rede Mmelra de,
Via.ção apósentados antel dessa. ferrov~a reverter: à Onl4o, terio os .oro
ventos de apoeentadorla' revlitos para. serem Igualados aos dos servlClores'
ele 111uaicat.egorta, aposentados aposellllll(mesma"rev~sAo.

Senado Federal, em 10 de Junho àe 1951
&enidorFltfllto· MUller

Vlce.Presldente na exerclcloCla preildêncl.1

Sessões confuntas convocadas para apre~l'áçio de'vetos presidencial.
Dia. 30 aI! fUMO'de, 1859, às 21 h.ora , '

1 - 'Veto (total) ao ProJeto de Lei (n.91.433. de 1958, na CAmara,
e n,9 18, de 1958, no Senado) que Jaenta da ta:.;a Ue contribuieão ele
prevldéncla social para os lnstitulos e CalôWl ae AposentaáOrla e PensoesI

, as entidades de fIns fUantroplcosrecónbeclda. deutU1C1aCle pllbllca CUjas
,Diretorias não percebam remu,Peraçilo. ",. ,

:I -.'Veto (total) aoProJlfto ele Lei (n.9;'·.301,de1953, na .CAmara.
e n.9 ,"32, de 19~1Ji no Senado)' que assegura aos OtlclalSlnattvos e afas
tados das 111elras do Exército. com o curso complet, das Escolas Supeno.
res de Preparaçllo de 'Of1clala. o lllIel'clcío da prof1ssAo ..deAlÍl'lmensor'l

·D11I2 de 1ull10 de 1919. *~ 21 hora . .: 1
Veto' (total> ao PrOjeto de Lei (n.' 3.'128, de 11158. naCAmara, •

n,' 152, de '1958,' no Senado) que elelclmlna que os. trabaliuidol'ee .e fun.
clonárlos !ia Rêde Mineira de Viação, aposentados antes· ClessaferroVía
reverter'â. União. terão os proventos de apOlentadortól reVistos para 'serem.
Igualados aos dos serVidores, de' IgUal catelor1a, aposentados aptll essa
reversAo.
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,CÂMARA DOS DEPÚrADOS

MunboZ da. ROCha .
Al'Ola" CIt/'valllu. ..
Arno Arot. ,
Menetl!ll .lJorteB.

. CremeM .SamplIlo.
Luiz Brol1ZellClo
Dirceu ~lirdOllo:
Edllson 'rUor••
Jose Sll""~ry"
LltMartlne favora.
Antohão Moura
RAlmunClO Pad1Uul
Lenulr Várll'aa. • '
.\1ala Netto
J!'rge Cle L.lma•
(.;elSO Brant,
a umberlo L.ucena.
AUl'ellO Vianna,

_GlIalberto Murelra.
Clrmelo O'Agostlna.
.vlil.UI'O l'elllelra.
JOIl"Mendes
USV4ldo fhbe11'O
MUr()n Reis. •
...YCIO a.uer,. .
lJD1'l'ea. a", eDita.. ",
6r.enoda~8U'lllr••'·, .

_Josr, liumoerto.
Heho ,Ramos.
Passos, Porto...
Nel Vl\ Mo....,rll.
CUdenor Freltaa
CnstroClIsUt"." •.
'Lustosa,·Sol)rlnt\6.
~tl\!IDel::'N~;:: .~

Badar6 Júnior (9),
Humberto L.ucena (9).
Lycio Hauer (10),
Den1l1Alellrette (10).
Medeiros Netto (10'.
tlltlmo de Cal'valho <lU.
Clóvls.'dotta (11).
Auréllo •Vianna .(/2) •
Aal'40Stelnbruch (15).
Oscar' COl·rila_(5).
Bezel'ra Leite Ü2e m .
Vasconcelos Tárl'es (12 e 15).,

'AnisloRochal5 11 15).
Paulo. rarso Clt!),
JaAo: Menezes ueí, ,
Chag'llsrelt.s '(8e· -16).

nRANn!,E~iEDIENTE
Abel RÍlfÍlel.
RUI Ramos,
,Clovis Motta.
Nelson Omellna.
.lJvl'no ,PIres,
Nelson Oamelro.
l:lel~os Dona,

l
i ,Pauíe rl1rso •

Pernamio, Sant-An•• , ,
JOiO AgripinO, ~
.Sllv.a· PrllClu
Alvel, de...Maceào.
Matlu" MLI'tUl~.: ..
.R,l'ltencll'i\tontl!lro.
BOÓIyuvi cunha.
lfltlmo, Clt'! l;!tn iUllO.
......"LIlte','. ,.... :'

\
."nt6nlo Fralrl.
cltdenor <lI'reitas,
Ramon de.OUvelra.·
~lgueILeúzl. "
,Bocayuva, .Cunhllo,
Clatroccma., . :.
,Fernando 1i'er:ari.
HamlltonNOIuelrl,
i1enj.mlm' ....I'&1l .<1.0).

, NlColau ,TJ1l1\fo. (21;, 
Ant6nio.Fellcl'l10 (2)•

.'Re'.t'nde. Monteiro;lI).
PassoS . E'6rtó (li);
Croacv .oUvel1'a: li).

IlEUK16ES MARCADAS ,P"RAIOIE, QUARTA-FEIRA.
. DIA 17 D~ ,JUNlO DE 1959

ComíssõesParm.nsnt.s, . . .
I -.DoCloDstituIQiol JusUça,C"lIlillio 'PI.ua, I. ti hora..

e 3D minutos, na Sala "AfriJtio d.llelo Franco".
11 -De EduclQio • Culturà,ls, i4 hOl·••• 11 ,minutos, na S.I.

"Carlos 'elxotoFilho".': .'.
UI - D.LegislaQlo Sóclal, .sllShorll".SO minuto.. li. ~'I.·

. "SablnoB.rroso", . ", . ' '
IV -,. D.'OrQ.mento, ,FiseafizaQlo rlDaDCljr~ - . COJIIJsI~~

Pl,na, às n boras. 30 minutos. ,na Sala AntGnlo Carlol.
V- Dfl:SlÚde, b 11S horas, na S.I. "Bueno Br.ndio".
• , Comiss~a Especi.l
1"':'».laola ,do Sio F,r.nclllca, b tIS hora., na Sala "Paulo

~, d.· Fronta"~· . .

Oradores inscritos para'Sessão
.'de hoje, quarta-feira; dia 17

de junho de 1959
P.EQt1 Ert~1 'tixPt:uU:!lU'

Àrnaldo Ollorcez;
alieno Di-caril.
RalmunQC! Obaves,

. XaYiéi"Feniandes.
Pereirã·.dà,Sl1va.
Milton'Brau4lo,; .
Elqlecllàto:·Mlchadoó."
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Quarta-feira 17 DIARIO DO CONCRESSO N,A.ClaNA~ '(Seção rr Junho de 19S9 3137

.0 SR. DANIEL FARACO: muneração futura, Mas neste PaíS Instalam o desassossêgo e • tensão Venho, pols, apelar :para o gov6rr,',')
não vivemos sob o sacrítícío aceito social, que levam às' explosões que para que éle não ceda à ,)0;';0,10 U<:S

senhor Presidente, peço a pala- nem sob o sacríncío umpôsto: 'aqui a cada momento nos aterronzam e grupos econômicos querepUUiD,HJJl o
\7ra. para. encaminhar a. votação, vivemos no clima do sacnrícío SUl'- nos fazem temer pela. própria se- órgão operante que O guvêrno aura-

O SB? PRESIDENTE: rípíado,: do sacríftcío Iurtado , Na ver- gurança nacional. sentou às classes produtoras para ,,1;:;-
_~eJft" a palavra o nobre' Deputado. dade, através désse mecanismo, 1::1.' OS,', Tristâo da cunua _ Com a tluír a COFAP, O' governo deve ~~',,10r

.' virtude do qual todo o desenvoíví Ifome não se cl'ia1>7ogresso. é à evidência de que o IJOVJ c':,á,
;,;,p sn. DANIEL FARACO: mente do Pars passa a ser fm<ln::ado morrendo de fome.

,;" (Para encaminhar a votaccío, Sem por emissões ou créditos ínnac.o- O SR. JOSUE' DE CASTRO - Esta li razão pela qual em l""in-
. nárlos, estamos impondo um sacl'i'i- A verdade, meu n.obre colega, é, _,),".~,Ie I ~ipib,' seria contna qualqlle;' ":"Dn'~I{:L-j revisão do orador). 51'. Presidente, cio 'que o povo não se díspõe a ra- a tome que um fator de rnaras I o ..

i C" ti ' .. '" '" e.", T,,:,'I_ ç"o da COl"AP, Como, e.rtrc.aur o,"':" ma s uma vez a amara, no exame e zer, E' preciso, entretanto muãaruste eC0110n'[CO tambem pode sei um zr: -" " '.0' , ',' - nã o concordo que não exista o I,;'.lo;;:um projeto deprorrogação da lei que ambiente que está levando o Brasil de estimulo ~arao progresso: pC,r: e:';'ecUlativO, acho que a COPAP ou
criou a Comissão Federal de Al,)aste- ao desastre; é pl'eciso.,... tenho bem que pode conduzir os povos aos ca tr Iquer precisa "XIS""
cimentos e Preços, se defronta com consciência da gravidade do m01J1~lllO, minhas mais Inesperados. }o'oi o cerco ou ,UI COIS~ q,ua bus '1 "an";~:
o problema das medidas que poderiio por isso ralo, por Isso, venho a esta da, fome que conduziu o Jup:i<J ao pala controlar 0;: a usos c a ", ";"0
ser tomadas para conter a elevacão tribuna, que não gosto de treqllel1Lrtl' fascismo e a guerra e que W::Cl'tou ela dos que especulam com a ["
incessante do custo de vida, vale di- _ é preclsoque a questão seja co- lt China da opressão colonial," 'Llil'('~ do povo,
zer, COIll oproblenta da Inflaçãc E locada perante o povo nos ceus de- com a fome e com a miséria o illtL- A verdade é que o aumento do custo
a. medida que se propõe é a rnanu- vídos térll1pS, é, preciso que se lu:.a sil possa, tomando consciência :e~ta de vida não é só produto das pl'''b~Õ~li
tenção de um órgão no qual rim- ao povo que, afinal,vamos ,r:,~,al' realídade, unir-se como um só bloco externas;" mas também das pressões
guém, mas ninguém mesmo, neste caminho dentro do qual o desenvot- para sair desse estado de fom~ e de internas e das especulações, Por isso
Pais acredita, Ninguélll, nesta ca- vímento se façadeacórdo com os míséna, justlflco o meu apoio ao substituuvo
111 a r a, acredita 11a erlcíencia (la recursos dísponíveís, dentro da esta- Mas, como dizia, diante désse de- adotado pela Comissão de Economia, ,
COFAP;1Jinguém, . no Senado, tam- bllJdnde monetária, sassossêjro social, cumpre ao G:ClYlf"llú que prol'l'oga não por dois anos.' como
bém acredita: ninguém, certamente, empenhar-se com o maxnno Interesse pediu o oovernc, mas apenas por um
acredita na eflciênciEt dêsse 'Órgii·) no Não podemos deixar que os preces para -dar um paradcíro a sstc au- ano a COFAP, como Um mal a tole-
prõprlo Palácio do Cate te e renuo continuem a subir desabaladamente, mente assustador do. custo de vida rara-se e que pôe em um.dos seus ar
a certeza "de que ninguém •.este l'.'ls e então Vamos di~er ao povo que não Se nos últimos dois anos tinha êle tígos um dispositivo para que o Go.
acredita que a prorrugacão t!:St:t r..el reclanie. que tenha paciência, nor- decrescido de maneira relativa, de ~:,'Io vsmo envie ao Congresso um p.ojcto
Tenha de qualquer forma atual' erí- que o futuro vai coroar ésse sacrí- 'em 1955. para 21% em 1956, 17'/", eu. regulamentando o sistema de abaste
eazr.. ente para conter a elevação do ncío, 1957 (-14% em 1958, dando-nos 'a ~"-l cimento, 110 p.razo de três meses, i
custo" da vida, E se níngucm ae -c- Senhor Presidente, V, Ex~ me ad- pel'anço.de que a espll'al ínüacío-ia- ..•
dite, SI', Presidente, por que L 'F'.".P verte de que o tempo de que eu ctis- da decresceria ainda mais em 1939, Desejo, entretanto, um pouco mais,
tem tido sua existência prorrocaes e punhaterminou,_. V, EX',l pode fa- íamentavelmente os dados estatístí- SI', Pre~ldente, Desejo que o con
por que vaí conseguir rnaís uma vez zé-lo, V, Ex~ ;dispõe de uma cam- eos dos quatro primeiros meses ceste gresso nao se alheie ao assunto, "mas
prorrogação? , pa~~l1a que é ouvidape10 "ndDr, ano mostram-nos um aumento gl;)l)a1 cada vez, mais procureentrosa~:se

<., t P i t bé 1 d de 190/ .so'bre o. custo de vida 1 q'.1e com o executIvo pata ~a soluça0.Senhor .Presidcnte, devemosfs,;:ll' .,.se· a s alO m pl'CC sava e uma /0 'p I a esta Casa tlm pro' ,., d . ~ol'l'e~ponde a um aumento na pro- OI' sso Pl'OPUS_ .' •Clom franqueza: a razão estãno o1têdo, campam01a, mas· e uma campailm~ - ., j. dl-o crIando uma Co
no l'eceio, 'fodos s. abem ,de tillIa ,'.'I'"a', que. fósse ouvida pelo Govêmo. uma porção de 57%' para os' 12 "(!lese.>, e,o _ e reso ,ur,a , d' 'i:

" ~ , l1 'ti Aumento verdadeiramente. insupJna- tniss30 EspeCial para proce el ilS n
que os preços cOl1tlnl1al'ão wbindo, (! campam a que fósse OUVI a pela OpI· vel.para a economia popular! \~estlg3çõe?_ e aos estudos necessarlos
1'eeeiam que, se deliberarem ~xtingl1ir nlão pública, uma campainha q:..e à elabol'açao dos projetos de leI que
llo COFAP, se ner:;llrcm a pl'(\l'ro~n~50 estivesse a. avisar, como naquela in~- Isto é assustador, isto deve jjreo, consubstb.nelam uma política naeionn.l
proposta ,pelo Govêrno, se tOrnn,'ão crlção do relógio na Univel'sidade ele cupar tóda a consciência 1l3cional, e de abastecimento, que veja uma poU.
pet'ante a opinião pública l'csponsá- Oxford.que as horas Passam" Iras n6s, parlamentarEs, representantes cu tica oper:mte, uma politica autêntica,
velspela alta dos' preços 'IM, com responsabilizam. o,'tempo est!Ío plL.!:- povo, vivendo nesta Casa, que a~ve uma política científica, uma política
prolTogação ou sem prr;ll'ro:;ação. fa- sando, o mameI' de agü' e êste,.:El' ser uma caixa de ressonãncia da~ all- racionll! e não a polftica sem orienta.
talmente, ,'Irá. \ preciso que o io politiéo brasileiro gústias e das aspirações das tnass"s ção e scm sentido da COFAP.

encontre m '. e moelos de levantar brasllelras, não podemos desaperceoe:'- . " t:l
O Sr, .Trlstã'o da Cnnha - 1:'er- pal'tidos ,'acções, ,E' um entendi- moS de.ssa realldad.e. Devemos f:.lzcr.1 ,Esta!J1os cnelOS da qOFArS apenas

mite V, Ex~ um aparte?mento b' co par~./pôr têrmo à in- tudo que esteja 110 nesso alcance para, oenunCla,' e pUlllr qUltan~eI:os.
O SR, DANIELFARACd _' !'ie- fiação, ra cololll\_la em forma que para sanar êste tremendo estado Cie Precisamos de uma COFAP par~ FU.

Mor Deputaclo,no encamlnham~l1to seja s ortável"pê.Jp povo,porque c'ta desequil[brio econômico, revelado ...0. I~r as manobrcs do Poder ,E?OnOmI90'.
da" \'otação nfio sào permitidos' os cam ha.... e infelizmente 11500 é tão exacerbado e intolerável !iUr.1ento t"nto extemas quanto lll.elllas.. <lOS

t pos el faz sOar de maneira au- cl custo de vida . 1gananciosos e das grandes pot.enel!lS .
apares. . di\' ,se so ~ se, iria anunciara min:t °Ora, a COFAP,ór!:ão encarrc:::ndo e dos grandes. tn~st!s interna~lO~~.

Scinhor Presidente, seria isto ape- d nosso ais (ll(uito "bem' 11lUito dc controlaLos ,preços, prlncipa!me:1te de cujas pressoes m,ernas e ext,eJ11~S
nas um pl~rado}:o politico dla1Hc do 'n,), ." , ' , dos produtos de primeira nee.:ssidade, resul~a O exarcebado aU1!'.cnt9 do ~usto
qual poderia'mos adotar atitude mais 'i 'CiOS gêneros de s'.lbsi,stência, tem SlCl,O,j de v:da, que vem pesando ta~ ~~l~ro.
0\1 menos divertida se, infelizmente, SR, .DEPUTADO T'RlSTÃO l'n'."cl'I'amente l'nu'~ll' e inoperante" !n~- sam~nte, na, .marcha . do_ pl0;;le~S?"
não estiVéssemos COnSlHJlindó','''l'lu';sa D CUNHA,. PROFERE DIS~ b s lelro E I to que Impoe a ~naçao
prol'l'o ao- '" ti" n' t ' RSO QUE" ENTREG, UE A ,R.E- llerante por sua estrutura 1UlJcional e ta I .'.' s, ,~ ,

g ,,,es m erm navels ~ • ',I el .' 15AD DO ORADOR, SERA ,PU- pelo tipo de polítiCa. de contrôle tif:!de um erga o que vlsuallze Q P!'o/).~n~a
tempo' precioso, que deveríamos Õ ,<,/ preços que faz, apenas se preocuna1l,. I em todos os seus aspec,~os, nua ~:ml.
dicar às decisões fund[llnenta;s~ s ifBLlCADO OPORTUNAMENTE. do pelo problema no último ~stãíllO It~do apenas a lm1 controle inopel",nte
opções que se Impõem e que Id.O selo SR. JOSUt DE CASTRO: da. distribuição sem se preocupat· com Cle pl:eçes, que, longe de resolver o as·
fazem. ' os 'problemas da. produção e ,da co- zunto, cada. vez mais o agl'ava,• i,

' , , (Para ellcaminllar a votação), ,Se- d t A
'Senhor 'p't'e~idente, 'o de~env VI. nh/>r Presidente, ame\l ver não há mel'ciallzação dos pro tl os,, o COl1~ São essas' as sugestões quetrar,o:o lt

mento economlco de U111 Pais ·eq\l~,.l atualmente no Brasil problema que trá~io, ,tumultuando multas vezes a. esb Casa, para que se crie essa co
ne~essàl'lament,e l:eC\lI'Sos para pra~e!l,~ se sobreponha, em.impol'tância ~ gl'a- comel'clalízação e a pr6prla ,prodltCaO missão especial atravez da qual pos·
sal-se, O prob,cma de enC01.l.r~1 vidade ao do aumento docus'o ele Importando, às" vêzes, produtos que sam os parlamentares, lutai' de ma·
êsses recursos de mobilhí. los é o' . vêm concorrer, desagregar e deseqlll- nelraeficiente COIU o Govêrno, para

1 ' , .... b - • t vida, Dai a relevállcia do projeto qol.E' librar a produoo nacional.. AI ~tão. evitar a. cI'iac.a-o de unl. clima ie a"l.prob ema do Seculo ~Q{, ,e, mUI,) eS-hoje ,se discute e cuja votação pl'O- • ..
peclalme~te das Naçoes ot:btje~e~"oj. CUI'O encaminhar _ o projetodevror- os casos da importação da b,anhl\ e tação, produto dos maus conselho!!
vidas, Hll. duas formas deob~er ~sse3 rogação· da COFAP de cebola, como tristes exemplos de que a fome tl'aZ e evitar, desta forma,
recursos:' POl' sacl'i!íclos acelto,~, "'ale' inoperância,. . _ as manobras do Imperialismo in~erna.
dizer, mediante pouponças sp'1l1tâ.. Senhor Pl'esidente, oo.umento do 01'11, êsse 61'gão inopel'ante nao se clonal que, diante da fome e da misp."
neamente pl'atlcada's;' "t' an'avés de" custo de vida constjtui, sem dúvida, justifica continue I existir, Larne':lto ria, e a, faca nos pe!tosdos pase!J
sacriíiclos Impostos, isto ,', através de o mais grave impacto qUcl' .~L ;I:),',\Sll que o Govêrno do Senhor Jusce.rno sub senvolvldos. exigindo, pal'a o seu
poupanças obrigatoriamc"'e impostas tem a" enfrentar nesta hora em' que Kubitschelt, tão interessado em pt'O- des volvimento, um. preço mais alto
ao povo, O sistemlldo sacl'lflcio im- o Pais pl'pCUl'a emancipal'-se eccnCl- mover o .desenvolvimento do .BraSil, d que o J3reçoda. pl'ópria tome e da
p6sto é adotado pelas naÇões Lota1l4 mica, polltica e socialmente 'ttravCs não' tenha aproveitado esta :lpor.u- p pria mlséria- o Pl'eço de su"
tárias, isto é, em vigor. atrás da da elaboração 11 execução de p:anos nldade do fim da vigêncja da,cOp.-\!>. beranla, (Muito bem).
"col'tlna de ferro", Ninguémi~nora de desenvolvimento que ejam ver- para cOI'1'iglr 'essa filha grave da .!lU ·IISR' FERRO COSTA'
que os .J;!alses comunistas se. ncnarn-' dadelramente _dein~el'êsse cla cc',"t1- programa de gov~mo. neste lmpor- , . •
empeuhados ,num programa Jntenso" vid,ade bra~lleil'a, e ca.pazes..,.l1e ll:1n- tante setor do abastecimento. (Para encaminhar 11 lJotaçcío - Sellf,'
de dl!senvol\'lmento econõmlc", e os duZir esta coletividades. um Dlelhol' Aproveito, no momento em 4ue rev!sdo do ,orador) - Sr. Pl'esidentll
l'ecuI'sospara . isso são obtidos atra- nível de bem-estar social. caminho êsse assunto paratazer e 51'S • .Deputados, como bem acentuou
'Vésd'a ~oação eJlercida sõb~e'as suas O custo devida, com o desesperaao apêlo I S, Ex~, que estl\ t§.o ,lat 6- 0- nobre orador. que me antecedeu,
.populaçoes,. pela ,manlltençao le u.n 11 .Imento que Ile vem processando tlcamente preocupado em construie o nenhum problema mais grave "pesa
nivel de c01:s\lmo baixo,. evitando que ~esde alguns anos, se eonstltulcomo maglúflco ediflcio do desenvolVlen- sôbre os nossos ombr.os do que:-o ,da.
as populaçoes participem do Jl!J1- um entrave ,como um fator. de p~_ to nacional não se I1m1te I oU! as fome e, conseqüentemente. do abaste..
gl'esso que l\. economia. vem _r~gls. t!'allgulamento a qualqu\1' ,estOrço de janelas de' frente desse edJffclo(- as clmento !"contrôle de pl'eços. .l
trandoem nOSS:;lS tempos, , desenvolvimento .autêntlco, de cxpan- janelas qu~ se abrem para O f1ltUl'u, 'A conjuntul'a brasilell'a, entretanto; ..

Ora, êsse'sistema; ,que leva ,:1 sa-' são real de nossa economla, maná até a cozinha, que é a COFAP, tem 11;10 fértil de exemplos,dedecep..
,crlfical' a geração de agora pela ge- A verdade é que s6 se pode deseu- onde"llepreparam os alimentos par:" ções e d.e fracassos,Lelss~o votadas

ração de amanhã, éeaminl1o, ~Oln, o volver um Pais quando se dispõe dos alimentara fome do povo. porque, em grande quantldâde, promessas fel ..
qual se. pode ou· não concordar,. mas recursoa de poupllZ1ça" para reinvt'lltl- nessacozlnha, está o fogo e peIto tas .de discurso a dJacuraoe; lio en-

;.;ê-1óglco, O outroca1l1!nho é li· do los em sua. estrutura econllmlca.. Mas do. fogo estã o perigo dos inca',lalos ta.nto, O Brasil tem~'&preséntado pe.
lSael'ificlo accito, é· oda renúnoia a nada sobra·'pal'8.relnvestlr quan10 o que. poderio queimar a"s esperançallranteo mundo um.dos ma.lores lndtces
fIuaFvoluntl\rlamente se. submete o cUsto de vida alcança os limites ora daquele,- que confiam .DD futur,J do de elevação de precos, um dos mall
cidadão, nil' esperança ,de" umilo l'e- verificados no" Pall. ·l)lante disso.' le Brasil." ar&"esll."peetos ~e devas,tação" da. SUII.


